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[bookmark: _Toc235439943]Estatísticas da Rede de Vínculos Familiares para 2025
[image: Clock outline]A cada minuto, ajudamos 3 famílias separadas por conflitos, violência, migração ou desastres a se comunicarem por telefone.
A cada hora, o paradeiro de quatro pessoas desaparecidas é esclarecido durante o processo de busca apoiado pela Rede de Vínculos Familiares. 
Todos os dias, apoiamos a reunificação de 10 pessoas com suas famílias.

[bookmark: _Toc235439942][bookmark: _Toc235439944]Em 2025:
· 227.378 novos casos de pessoas desaparecidas foram registrados, elevando o número total de pessoas desaparecidas registradas para 505.196* – mais de meio milhão de pessoas. 
· 37.100 pessoas foram localizadas, e 3.802 pessoas foram reunidas com suas famílias **
· 77.088 Mensagens Cruz Vermelha foram entregues, e mais de 1,5 milhão (1,512,370) de ligações telefônicas foram facilitadas.
[bookmark: _Hlk235179955][bookmark: _Hlk237252953]* O aumento significativo no número de casos atendidos pela Rede de Vínculos Familiares entre 2024 e 2025 pode ser atribuído a diversos fatores. Em âmbito global, o aumento foi impulsionado pela Eurásia (sobretudo Rússia e Ucrânia) e pela África (sobretudo Nigéria e Sudão). Em comparação com o ano anterior, houve um aumento de 145% no número de novas pessoas buscadas, em grande parte devido a mudanças na dinâmica dos conflitos, movimentos populacionais e ajustes na abordagem do programa de Restabelecimento de Laços Familiares.
No contexto do conflito armado internacional entre a Rússia e a Ucrânia, a maioria dos casos envolveu combatentes dados como desaparecidos em ação, cujas famílias entraram em contato com o CICV em busca de apoio. Um fator crucial para o aumento de casos registrados em 2025 foi a mudança na forma de registrar esses contatos familiares relacionados a combatentes desaparecidos. Diferentemente dos anos anteriores, tanto os contatos iniciais das famílias (que ainda não haviam sido formalizados) como os pedidos formais de busca agora são incluídos nas estatísticas. Esse ajuste na metodologia contribuiu para o aumento do número total de casos. Além disso, o conflito em curso contribuiu significativamente para o aumento dos novos pedidos de busca.
Outras regiões com grandes aumentos de novos registros incluem a República Democrática do Congo, Iraque, Nigéria, Sudão, Síria, Uganda e o Território Palestino Ocupado, onde conflitos, deslocamentos e crises humanitárias impulsionaram um aumento nas necessidades de busca de entes queridos.
** Esses casos foram resolvidos pelo CICV, pelas Sociedades Nacionais e, em alguns casos, pelas próprias famílias.
Objetivos de COM
O Dia Internacional das Pessoas Desaparecidas é dedicado a homenagear os milhões de pessoas desaparecidas em consequência de conflitos armados, violência, desastres e migração. É também um dia para demonstrar solidariedade às suas famílias, que sofrem a dor de não saber o que aconteceu com seus entes queridos.
Até o final de 2025, a Rede de Vínculos Familiares da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho havia registrado mais de meio milhão de pessoas desaparecidas, um número que representa apenas uma fração da verdadeira dimensão desse problema global.
No domingo 30 de agosto (e nos dias que o antecedem), os esforços de comunicação se concentrarão em: 
1. Conscientizar para influenciar decisões: destacar a dimensão da crise e enfatizar a importância das ações dos governos, das partes em conflito e das organizações humanitárias.
2. Mobilizar apoio para as famílias afetadas, enfatizando seu papel: compartilhar histórias, citações e conteúdo multimídia para humanizar a questão, inspirar empatia e promover a solidariedade. Os familiares não estão apenas buscando seus entes queridos, mas também são agentes fundamentais na construção da paz.
Mensagens principais
[bookmark: _Toc235439945]Um problema humanitário devastador e cada vez mais grave
O desaparecimento de pessoas é uma das consequências humanitárias mais profundas dos conflitos armados, da violência, dos desastres e da migração. Essas crises destroem famílias, deixando inúmeras pessoas desaparecidas e familiares em profunda angústia.

Até o final de 2025, a Rede de Vínculos Familiares do Movimento Internacional da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho havia registrado mais de meio milhão de pessoas desaparecidas (505.196) – embora o número real seja provavelmente muito maior.

Com mais de 130 conflitos armados em todo o mundo – o dobro da cifra registrada em 2009 –, o número de pessoas desaparecidas continua aumentando. As famílias muitas vezes ficam na incerteza por décadas, sem poder realizar o luto, encontrar paz ou reconstruir suas vidas. Por trás de cada pessoa desaparecida, há uma família que enfrenta desafios emocionais, econômicos, legais, administrativos e sociais.
[bookmark: _Toc235439946]Famílias: de vítimas a defensoras e agentes da construção da paz
As famílias das pessoas desaparecidas não são apenas vítimas; elas defendem a busca por respostas, justiça e paz. Sua resiliência e determinação são cruciais para manter o problema em evidência, promover a reconciliação e construir a paz entre as comunidades afetadas. Os familiares têm o direito de saber o que aconteceu com seus entes queridos, e sua atuação é vital para manter o problema visível e impulsionar ações políticas.
[bookmark: _Toc235439947]O papel da prevenção e da ação integral 
Prevenir o desaparecimento de pessoas é possível por meio do respeito pelo Direito Internacional Humanitário (DIH) e do Direito Internacional dos Direitos Humanos (DIDH). As principais medidas preventivas incluem a preservação da unidade familiar, a garantia de um tratamento digno às pessoas falecidas e o estabelecimento de mecanismos para buscar pessoas desaparecidas e apoiar as famílias a enfrentarem a ausência de seus entes queridos.
Abordar a questão das pessoas desaparecidas exige esforços coordenados, inclusivos e contínuos. Governos, partes em conflito, organizações humanitárias e comunidades devem trabalhar em conjunto para implementar soluções eficazes que priorizem as necessidades das famílias e respeitem a dignidade humana.
[bookmark: _Toc235439948]Em destaque: famílias de pessoas desaparecidas - agentes da construção da paz
Leia Relatório do CICV 2026: Pessoas desaparecidas e construção da paz: o papel das famílias de pessoas desaparecidas (em inglês)
“Os maiores defensores da paz são, na verdade, as famílias que sofreram profunda dor e tristeza e (...) suportaram a maior carga (...) durante a guerra. Elas são as que mais rapidamente apoiam a construção da paz.” Líder de associação de famílias na Bósnia e Herzegovina - Relatório do CICV 2026: Pessoas desaparecidas e construção da paz: O papel das famílias das pessoas desaparecidas
[bookmark: _Toc235439949]Pesquisa e evidências do CICV 
A pesquisa do CICV na Bósnia, no Chipre e no Nepal destaca o papel crucial das famílias na promoção da paz. Apoiar seus esforços não só ajuda as comunidades a se recuperarem, como também promove a construção de uma paz sustentável.
· Abordar a questão é crucial para a paz e a reconciliação. Casos não resolvidos podem perpetuar traumas, aprofundar ressentimentos e dificultar os mecanismos comunitários de superação muito tempo após o fim da violência. 
· A ausência de respostas e reconhecimento alimenta o ressentimento, afetando histórias e identidades familiares ao longo de gerações. Sem respostas significativas, as feridas permanecem abertas e a reconciliação torna-se impossível.
· Casos não resolvidos perpetuam a instabilidade e dificultam a construção da paz. Famílias relatam que a questão não resolvida de pessoas desaparecidas, uma profunda fonte de trauma pessoal e coletivo, é frequentemente explorada para alimentar divisões e prolongar conflitos. Por outro lado, abordar esse problema pode neutralizar a manipulação, fomentar a confiança e construir segurança entre as partes em conflito. Incluir a questão das pessoas desaparecidas em negociações políticas pode promover a prevenção de conflitos, apoiar a reconciliação e sustentar processos de paz a longo prazo, mesmo quando outros temas controversos permanecem sem solução.
[bookmark: _Toc235439950]O papel singular das famílias na construção da paz 
As famílias das pessoas desaparecidas são com frequência as primeiras a superar divisões. Apesar do sofrimento psicológico, elas tomam a iniciativa de procurar informações sobre seus entes queridos, construindo relações com famílias do lado oposto. Ao fazê-lo, estabelecem laços com essas famílias, tornando-se agentes de construção da paz e transformação.
Seus esforços:
· mudam gradualmente as perspectivas e rompem barreiras.
· incentivam as comunidades a compartilhar informações e promover a confiança.
· desafiam os tabus sociais contra o contato entre linhas de conflito.

· As famílias dão o exemplo ao interagirem de forma paciente com outras, mesmo durante conflitos armados, e muitas vezes sem fazerem parte de processos formais de paz. Suas experiências compartilhadas de perda fomentam a empatia e ajudam a humanizar o “outro lado”, criando uma base para a reconciliação.

[bookmark: _Toc235439951]Recomendações: apoiar famílias de pessoas desaparecidas e promover a construção da paz
· Priorizar as necessidades das famílias: todos os esforços devem se concentrar nas necessidades emocionais, legais, econômicas e administrativas dos familiares, garantindo apoio ao processo de busca e ao seu bem-estar.
· Engajar-se de forma sensível ao conflito: o trabalho com as famílias deve reconhecer como a questão dos desaparecidos pode ser explorada para manter as divisões. O foco nas necessidades humanitárias promove a construção da paz e a reconciliação.
· Fomentar a conexão entre diferentes grupos: reunir as famílias de pessoas desaparecidas, incluindo aquelas de lados opostos, ajuda a prevenir o isolamento, incentiva o entendimento mútuo e empodera as famílias como construtoras da paz.
· Apoiar a construção da paz liderada pelas famílias: as famílias devem ser incentivadas a participar de atividades conjuntas que promovam o diálogo, a solidariedade e a reconciliação entre as comunidades, moldando iniciativas com base em suas próprias necessidades e desejos.
· Promover o compromisso político: os governos devem reconhecer as famílias das pessoas desaparecidas como agentes da paz, não apenas como vítimas, e incluir a questão do desaparecimento nas negociações políticas. As autoridades devem garantir o direito das famílias de saber o que aconteceu com seus entes queridos, atendendo às suas necessidades sem discriminação.
CITAÇÕES
Seleção de frases do Relatório do CICV Pessoas desaparecidas e a construção da paz: o papel das famílias de pessoas desaparecidas 
· “As primeiras reuniões foram muito, muito difíceis… Houve muitos mal-entendidos, brigas, conflitos, pessoas se acusando: ‘Você matou fulano’… ‘Não, você matou fulano. Deixamos que todos digam que precisam dizer. E depois que eles desabafam, só restam as coisas que precisam ser resolvidas.” — Líder de associação de familiares, Bósnia e Herzegovina 
· “Quando os membros da comunidade ouvem falar disso, ficam profundamente sensibilizados… porque quando você encontra um único osso ou uma peça de roupa e descobre o paradeiro de alguém, isso realmente aumenta a conscientização de muitas pessoas, pois elas reconhecem que são coisas horríveis e que não se deve permitir que voltem a acontecer, em nenhum lugar.” — Líder de associação de familiares, Bósnia e Herzegovina 
· “Se você tem um [familiar] desaparecido, é exatamente a mesma a dor, é exatamente a mesma a espera, é exatamente o mesmo o vazio dentro de você. Um vazio que não conseguimos preencher. É a mesma paralisia. Então eu precisava mostrar isso a eles… quando eles se sentaram e ouviram essas histórias, perceberam que era muito semelhante às suas próprias histórias… então isso [os] fortaleceu.” — Familiar, Chipre 
· “Estávamos demonstrando compaixão e compreensão, e todos concordávamos que isso não deveria acontecer com ninguém, em lugar nenhum do mundo. Assim, as associações de familiares de ambos os lados do conflito, que havia muito desconfiavam umas das outras e inicialmente se recusavam até mesmo a se reunir, tornaram-se cruciais para conscientizar e construir relacionamentos entre as famílias de pessoas desaparecidas em lados opostos do conflito” – líder de uma associação de familiares na Bósnia e Herzegovina 

ANEXOS
Outras mensagens-chave

[bookmark: _Toc235439956]O que o DIH diz sobre as pessoas desaparecidas?
Em conflitos armados, o Direito Internacional Humanitário (DIH) – em particular as Convenções de Genebra de 1949, seus Protocolos Adicionais de 1977 e o DIH consuetudinário – contém obrigações relativas a pessoas desaparecidas e suas famílias.
O DIH estabelece três obrigações principais que os Estados e as partes em conflitos armados devem cumprir:
- a obrigação de evitar o desaparecimento de pessoas;
- a obrigação de esclarecer a sorte e o paradeiro das pessoas desaparecidas;
- a obrigação de investigar e processar crimes internacionais que levem ao desaparecimento ou ao desaparecimento forçado de pessoas.
Para analisar com mais detalhes as duas primeiras obrigações gerais:
Prevenção de desaparecimentos: O DIH inclui normas para evitar o desaparecimento de pessoas durante conflitos armados (conflitos armados internacionais e não internacionais) – as partes em conflitos armados devem adotar diferentes medidas, incluindo: dentro do possível, prevenir a separação de membros da família e manter a unidade familiar e o contato entre os familiares; garantir que todos aqueles que não participam ou que deixaram de participar das hostilidades sejam tratados com humanidade; garantir que os feridos, doentes, náufragos e mortos sejam buscados e recuperados, que os restos mortais sejam tratados de forma adequada e que todas as informações disponíveis sobre eles sejam registradas.
Esclarecer a sorte e o paradeiro das pessoas desaparecidas: segundo o DIH, as partes em conflito devem fazer todo o possível para prestar contas sobre as pessoas dadas como desaparecidas e compartilhar informações com as famílias. Isso inclui a busca, a recuperação e a evacuação dos corpos, assim como a identificação dos restos mortais e a sinalização das sepulturas. As famílias têm o direito de saber o que aconteceu com seus entes queridos – é um dever legal e moral.
Outros marcos legais, em particular o Direito Internacional dos Direitos Humanos (DIDH), também exigem a ação dos Estados. A Convenção Internacional para a Proteção de Todas as Pessoas contra o Desaparecimento Forçado é particularmente importante por ser o primeiro e único tratado universal que inclui obrigações específicas aos Estados Partes para que protejam contra o desaparecimento forçado e reconheçam o direito das vítimas de saberem a verdade.
O DIH e o DIDH também estabelecem às autoridades a obrigação de apoiar as famílias nos esforços para lidar com o desaparecimento de seus entes queridos. Essas obrigações decorrem das quatro Convenções de Genebra e dos Protocolos Adicionais 1 e 2, do Pacto Internacional sobre Direitos Civis e Políticos (1966), da Convenção sobre os Direitos da Criança (1989), do Estatuto de Roma do Tribunal Penal Internacional (1998), da Convenção Internacional para a Proteção de Todas as Pessoas contra o Desaparecimento Forçado (2006) e da Declaração das Nações Unidas sobre a Proteção de Todas as Pessoas contra o Desaparecimento Forçado (1992).

[bookmark: _Toc235439957]O DIH, as pessoas desaparecidas e a paz
O DIH estabelece claras obrigações para os Estados e as partes em conflito de prevenir o desaparecimento de pessoas e prestar conta sobre as pessoas que desaparecem. Essas obrigações persistem mesmo após o término das hostilidades. Embora tenham natureza humanitária, elas também podem apoiar os esforços de construção da paz.
O DIH faz parte de um marco jurídico internacional centrado na paz:
· Tem como objetivo preservar a dignidade humana na guerra, reconhecendo nossa humanidade compartilhada – que é, em última análise, a base da paz sustentável.
· O CICV contribui para um ambiente propício à paz por meio do seu trabalho humanitário, inclusive como intermediário neutro.
As obrigações segundo o DIH incluem:
· Os Estados e as partes em conflito devem tomar todas as medidas viáveis ​​para evitar o desaparecimento de pessoas e para prestar conta sobre aquelas que desaparecem.
· Essas obrigações legais estão consagradas nas Convenções de Genebra e nos Protocolos Adicionais.
Abordar a questão das pessoas desaparecidas contribui para a paz:
· ao construir confiança, atender às necessidades das famílias e eliminar as barreiras à reconciliação.
· a Resolução 2474 do Conselho de Segurança da ONU destaca a importância de incluir questões humanitárias, como a das pessoas desaparecidas, nos processos de paz. 
Os acordos de paz devem incluir disposições específicas sobre as pessoas desaparecidas e proteger aquelas que dão seu depoimento.
As famílias das pessoas desaparecidas são agentes da paz:
· Elas com frequência lideram esforços para encontrar respostas, promovendo o diálogo entre antigos inimigos.
· Sua coragem e persistência apoiam a reconciliação dentro e entre as comunidades. 
Os esforços internacionais estão fortalecendo essa conexão:
· Os Estados reafirmaram seus compromissos por meio de resoluções da ONU e fóruns regionais.
· Em 2024, o CICV publicou um Guia para mediadores sobre como abordar o desaparecimento de pessoas, após consultas internacionais organizadas conjuntamente por diversos Estados e pela Aliança Global para as Pessoas Desaparecidas.

[bookmark: _Toc235439958]Links
· Desaparecimento de pessoas | CICV - YouTube 
· Famílias como agentes da construção da paz: Relatório “Pessoas desaparecidas e construção da paz: o papel das famílias das pessoas desaparecidas” e Nota informativa: pessoas desaparecidas e construção da paz: o papel das famílias das pessoas desaparecidas  (em inglês)
· Orientação para mediadores sobre como abordar o desaparecimento de pessoas | CICV (em inglês)
· Pessoas desaparecidas e suas famílias – ficha técnica | CICV (dezembro de 2023)
· Manter o ímpeto: trabalhar para prevenir e combater os desaparecimentos forçados – Blog Direito e Políticas Humanitárias do CICV (agosto de 2021)
· Onde elas estão? Três coisas que os familiares de pessoas desaparecidas nos ensinam sobre guerra e paz – Blog Direito e Políticas Humanitárias do CICV (maio de 2021, em inglês)
· Humanidade após a vida: respeitar e proteger as pessoas mortas | CICV (abril de 2020)
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